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Aos dezesseis dias do mês de junho de dois mil e vinte e um, na Câmara Municipal de 
Vereadores, às dezenove horas, reuniu-se o Poder Legislativo de Colinas, em Sessão 
Legislativa Ordinária, com a presença de todos os Vereadores e do assessor jurídico. Ata: Foi 
posta em votação a Ata 11/2021, que foi aprovada com a abstenção de voto do Vereador 
Rodrigo, por não estar presente naquela sessão. Tribuna: Silvia da Costa, do PTB, saudou a 
todos e informou que na tarde de ontem, terça-feira, esteve visitando a Secretaria do Esporte e 
Lazer do Estado, oportunidade em que foi recebida pelo Secretário de Esporte e Lazer do 
Estado, Danrlei, popular goleiro do grêmio. Comentou ter ido em busca de mais conhecimento, 
buscar apoio para o futuro das nossas crianças, jovens e adolescentes, podendo assim 
desenvolver o melhor para suas atividades físicas e neste momento, também mentais. Disse 
estar buscando sempre incentivos ao esporte, com o intuito de mais apoio ao desenvolvimento e 
cuidando da saúde de nossos adolescentes. Falou ter procurado sugestões para retomada dos 
campeonatos, seguindo os protocolos, pensando neste momento de pandemia pós pandemia 
que interfere muito na qualidade de vida e na saúde de todos. Salientou estar preocupada 
também com os profissionais da área do esporte e orientadores físicos. Informou ter buscado 
informações para esta classe, sendo que está entrando em contato com os mesmos para mais 
orientações. Sandra Fusiger, do PTB, saudou a todos e disse querer nesta noite evidenciar a 
sua satisfação em poder ter feito parte das iniciativas de reivindicações pela recuperação da 
RS129. Informou que, felizmente, deixou de ser um desejo para se tornar realidade, pois o 
Governo do Estado anunciou na semana passada, dia nove, a inclusão da obra no Programa 
Avançar, que prevê um alto investimento em estrutura viária, nas mais diversas cidades do Rio 
Grande do Sul. Falou precisar contar um pouco da participação deles na busca dessa conquista. 
Informou que, desde dois mil e dezessete, a administração municipal pleiteava junto ao DAER e 
ao Governo do Estado a recuperação desta via, porém, como em dois mil e dezoito houve troca 
do Governo do Estado, a obra que estava prevista para acontecer, acabou sendo cancelada. 
Desta forma, explicou que começou então uma união de esforços de inúmeros pedidos, 
incansáveis, de muitos políticos da região, sendo que foram várias reuniões, vários contatos, 
vários engajamentos. Disse que solicitaram auxílio aos seus deputados, abrindo um parênteses 
para fazer um agradecimento especial a Deputada Kelly Morais, do PTB, que atendeu um pedido 
da bancada deles e solicitou a RS129 como uma das prioridades junto ao Governo do Estado. 
Informou que a bancada deles, do PTB, também esteve em reunião com o assessor do Vice-
Governador, no início deste ano, assim como seus colegas que estiveram também em busca 
deste recapeamento. Anunciou que hoje se tornou realidade, a obra teve início e graças a um 
pedido atendido do prefeito, a empresa iniciou de Colinas em direção a Estrela, pois apesar de o 
investimento ter sido alto, a RS é apenas umas das prioridades e os recursos certamente serão 
limitados. Explicou que o primeiro passo do trabalho está sendo retirar os borrachudos, aquelas 
partes que ficam mais onduladas na borda do asfalto e após, fazer um recapeamento nos piores 
trechos. Disse que este recapeamento tem a previsão de levar entre três a quatro meses para 
ser concluído. Falou à comunidade para que fique claro que é dever do Vereador fiscalizar as 
ações do Executivo sim, e não, porque é da situação que não esteja fazendo isso. Informou que 
se reúnem, discutem, questionam, discordam, erram, erram sim, com certeza, porque só erra 
quem faz, quem se propõe a fazer algo. Afirmou que o que não aprova é sensacionalismo, jogar 
o povo contra a administração ou criar alguma situação desagradável, pois é conversando que 
se entende, é dos pontos de divergências que saem os melhores projetos. Comentou que os 
funcionários de todas as Secretarias e setores públicos estão sempre de portas abertas para 
quem quiser ir conferir seus trabalhos, o portal de transparência está aí, a ouvidoria. Disse que 
ela, no seu papel de Vereadora, sempre estará indo esclarecer os fatos com a pessoa 
competente, pois é onde quer chegar, é por isso que sempre batalhou e sempre encontrou 
portas abertas a esclarecimentos. Falou que a mensagem que quer deixar é que, independente 



de méritos pessoais, alcançaram um objetivo comum em prol de todos, todos saíram ganhando. 
Disse à sua querida comunidade que padrinhos agora têm aos montes e, realmente, muitos se 
empenharam, mas o que prevalece é a união de esforços por uma causa que é do bem comum. 
Espera que este feito sirva de alavanca para mais trabalhos conjuntos, onde sempre se busque 
beneficiar o todo e não apenas um ou alguns egos, que a letra P passe a ser de pessoa e não 
de partido. Salientou parecer utopia, mas não é, é possível, é concretizável, é a política do bem 
e só está aqui porque acredita nisso. Heitor Schmidt, do PROGRESSISTAS, saudou a todos e 
disse querer falar sobre a falta de energia que ocorreu na cidade de Colinas, pois é lamentável o 
que aconteceu de três a quatro dias, principalmente no interior, faltar energia elétrica. Comentou 
que ele, como Vereador, assim como a Silvia colocou, faz um trabalho diferente. Informou ter 
emprestado geradores, pegou geradores e emprestou de uma granja para outra, que isso é o 
valor de um Vereador que faz. Falou que não adianta chegar e criticar a todos, falar disso ou 
aquilo, pois ele trabalha diferente. Comentou que no domingo de manhã, após o vendaval, 
pegou sua camioneta, deu uma volta e viu dois ou três eucaliptos no meio da rua, quando pegou 
sua motosserra e foi tirar. Acredita que um Vereador tem que fazer esse papel, principalmente 
em uma cidade pequena, igual a nossa, onde todos se conhecem. Em relação à Secretaria de 
Obras, informou ter falado com o Secretário hoje, que disse não haver nenhum serviço atrasado. 
Salientou saber de outros municípios que não ocorre isso. Ressaltou não haver nenhum serviço 
atrasado, sendo que em outros municípios é preciso pagar antecipado o serviço, depois é 
preciso esperar de dois a três meses, o que é lamentável. Falou que, não porque seja o Da 
Costa o Secretário, não interessa os funcionários, é que quando se deixa atrasar as coisas, não 
consegue mais fazer. Afirmou não querer puxar saco de Secretário, pois nunca fez isso, mas vê 
pelos seus vizinhos, pois pedem a ele quando precisam de uma máquina, ele liga e em meio dia 
está lá a máquina. Acredita que isso é papel de um Vereador, principalmente em uma cidade 
pequena igual a Colinas, com um interior muito forte, e hoje em relação ao agro, nossa cidade 
responde oitenta e oito porcento. Disse que precisam ir atrás de quem ainda produz, pois 
imagina uma granja de três a quatro dias sem luz, sendo que hoje a granja é toda mecanizada, 
para quem não sabe, é tudo tratador automático. Citou como exemplo, Jaimir Mollmann, que tem 
mil porcos, três mil e oitocentos quilos de consumo de ração por dia. Explicou que antigamente 
havia silos internos nas granjas, hoje não existe mais, são silos externos que é preciso caminhar 
e tratar com lata, questionando como fazer, pois prometem e não vêm. Em função disso, 
informou que marcaram audiência com o pessoal da Certel, sendo que ligou para ele as duas 
horas da tarde e as três ligaram de volta dizendo que poderia ir. Disse ter ligado para o Vereador 
Darlan que estava em Lajeado, foram na Certel, oportunidade em que foram recebidos pelo 
diretor Ilvo Poersch, que os atendeu bem. Comentou que o mesmo disse saber que será difícil a 
luta deles, de conseguir mudar a luz elétrica para a Certel, mas se não fizer nada vai ficar 
sempre nessa mesmice. Falou que o mesmo sugeriu que fizessem ofícios da Câmara de 
Vereadores e da Prefeitura para encaminhar ao Lucas Redecker, Presidente da Energia na 
Câmara Federal, o que foi feito. Informou ter ligado para ele, que os atendeu, sendo que o 
Vereador Darlan sabe disse e agora, bem rápido terão um encontro com a concessionária, 
oportunidade em que irão expor suas ideias. Afirmou saber que será um serviço difícil, mas o 
primeiro passo foi dado. Disse que mandaram os ofícios em nome dos Vereadores e em nome 
do Prefeito e também enviaram ofício para Erineo José Hennemann, presidente da Certel, pois 
naquele dia em que eles estavam lá, ele não estava, estava de férias. Falou aos Vereadores que 
se ele e o Vereador Darlan conseguirem novamente um encontro, se propõe a levar todos os 
Vereadores, quer que todos vão, se tentar e não der certo, tudo bem, mas sem tentar, nunca 
dará certo. Disse que se propõe a levar todos os Vereadores, pois assim como a Sandra falou, 
para ele o partido é Colinas, é preciso parar com esse negócio de achar que é o tal, isso não é 
mais assim. Afirmou que essa politicagem de vinte, trinta anos atrás já foi. Em relação à 
iluminação pública, informou que estão sendo trocadas as lâmpadas led, tem algumas que 
passou e viu que estão estragadas, mas estão sendo trocadas, foi mal feito, o que deve ser 
coisa de lâmpada que não deu certo, mas vão ser trocadas. Rodrigo Horn, do MDB, saudou a 
todos e disse que seu assunto hoje é bem pontual, pois todas sabem e vivenciaram o que 
passou no dia cinco, que foi o vendaval que deixou inúmeros produtores sem energia elétrica. 
Comentou que não é a primeira vez que está usando a tribuna para falar sobre a RGE, é pela 
quinta vez, sendo que seus colegas que se reelegeram sabem, bem como os demais 
Vereadores, pois aposta que acompanhavam também as suas críticas feitas durante os quatro 
anos sobre a RGE. Informou que na segunda-feira, todos sabem, principalmente o pessoal que o 



acompanha nas redes sociais, encaminhou ao Ministério Público pedido para o mesmo ingressar 
com uma ação pertinente para cumprir a obrigação da RGE a fim de reestabelecer o 
fornecimento de energia elétrica. Disse que o que o deixa um pouco triste é que no ano passado, 
no dia dezoito de setembro de dois mil e vinte, foi sancionada a Lei n° 1926-04, de sua autoria, 
em que cita no seu artigo primeiro que ficam as empresas e as concessionárias que fornecem 
energia elétrica, obrigadas, vejam só, obrigadas a substituir todos os postes de madeira por 
postes de concreto. Pediu para analisarem bem, questionando se fosse feita essa fiscalização 
por parte do Executivo, se o Poder Executivo, ou seja, o Prefeito tivesse feito a obrigação de 
fiscalizar e fazer cumprir esta lei que foi imposta pela Câmara de Vereadores, votada por 
unanimidade, por todos os Vereadores, sendo que até o Vereador Klaus, que hoje é Secretário 
da Agricultura, estava aqui. Pediu onde está a harmonia entre o Poder Executivo, que é o 
Prefeito, e o Poder Legislativo, que são os Vereadores. Salientou que a colega Vereadora 
comentou antes sobre a letra P, questionando se realmente não é P de partido, pois fica com 
uma incógnita, se não é P do PP, do partido PP contra o partido do MDB, pois essa lei foi feita 
por ele, do MDB. Disse ser bom relembrar que de todos os pedidos que ele fez, como Vereador 
do MDB, nenhum foi feito e o que lhe deixa triste é que não tem essa harmonia entre o Poder 
Legislativo, que são os Vereadores, e o Poder Executivo. Falou concordar com o Vereador 
Heitor, precisam acabar com essa briga, essa rixa política entre os partidos, pois se querem uma 
evolução, assim como outros Vereadores comentaram, precisam para com isso. Entretanto, 
afirmou que a maneira de parar com isso é atendendo as demandas dos Vereadores do MDB, é 
atendendo as demandas do outros partidos e não somente as demandas do PP ou dos partidos 
filiados. Comentou que se tivessem atendido a sua lei de número mil novecentos e vinte seis, 
que foi imposta ano passado, sancionada por todos os Vereadores, não teriam passado por isso. 
Finalizou, pedindo para analisarem. Marcelo Schroer, do MDB, saudou a todos e disse querer 
falar um pouco sobre a sua indicação de hoje, um pedido que está fazendo, uma alteração da 
Lei Municipal n° 1.748/2017, que dispõe sobre os programas de incentivos do setor agropecuário 
do Município de Colinas. Comentou ter solicitado que seja incluído nesta lei um auxílio para que 
os agricultores do município possam comprar cada um o seu gerador, justamente para poder 
amenizar as causas dessa falta de energia que aconteceu algumas semanas atrás. Salientou 
que todos vieram falar que foi feito ofício, foi encaminhado várias demandas, o que todos sabem, 
pois nessa hora todos falam sobre isso. Acredita que cada atitude, de cada Vereador ou de 
partido, ela é importante, ela faz parte, assim como o Heitor falou, sobre encaminhar uma 
demanda para a Certel solicitando, sabem a dificuldade que vai ser isso, até porque existe um 
contrato que tem que ser cumprido, mas, enfim, é valida e farão de tudo para que consiga ter 
êxito. Disse que o Vereador Rodrigo comentou e acredita que também seria de extrema 
importância, talvez se tivesse sido feito realmente essa troca de postes, não teria ocasionado 
várias faltas de energia, principalmente na Santo Antônio, onde foram postes de madeira que 
caíram. Assim como, o que caiu na entrada da cidade, sendo que foram na noite lá, tiraram do 
meio da estrada e sinalizaram. Falou lamentarem tudo o que acontece e precisam tomar 
atitudes, tentar ajudar da melhor forma possível e para isso precisam se unir, para que essas 
melhorias sejam feitas. Afirmou que uma forma para amenizar um pouco isso é o agricultor 
poder comprar o seu gerador e acredita que o Município consegue auxiliar nisso. Conforme 
disse na mensagem, são sabedores de que não irá resolver o problema da falta de energia, mas 
amenizará muito e eles poderão ao menos fazer seus serviços essenciais nesta hora, por isso 
pediu a todos para aprovarem, para que possam encaminhar isso ao Executivo. Comentou que, 
em relação ao que o Rodrigo falou, precisa dizer que realmente as indicações deles sejam 
também ouvidas, para que possam realmente trabalhar em conjunto. Disse que irá falar de uma 
indicação que fez no início do ano, do refis. Informou ter sido procurado por várias pessoas 
sobre a questão de valores, pessoal se queixando, dizendo que não terão condições de pagar 
porque suas prestações darão cento e vinte, cento e cinquenta, cento e sessenta, suas dívidas 
são um pouco mais altas e o município só disponibilizou vinte e quatro meses para pagar. 
Salientou ter dito que infelizmente o prefeito não quis a sua opinião, porque se olharem no 
projeto que encaminhou junto de exemplo, tinha até trinta e seis ou quarenta e oito vezes que 
poderia ser feito, não existe empecilho nenhum fazer em trinta e seis vezes, mas o prefeito só 
mandou para parcelar em vinte e quatro vezes. Questionou o porquê disso, pois poderia aceitar 
a opinião do Vereador, mas infelizmente não aconteceu. Disse que outra questão que colocou 
na sua solicitação foi que, caso acontecesse algum desses eventos, que fosse encaminhado 
para a Assistência Social, para fazer um laudo social e eventualmente, se tivesse a 



comprovação que a pessoa não teria como pagar este valor, que se abrisse uma exceção e se 
fizesse em mais vezes. Entretanto, falou que isso também não foi colocado na lei, talvez porque 
tenho sido uma opinião dele Vereador. Comentou que são essas coisas que ficam pensando 
porque isto, pois oitenta reais é o limite, oitenta reais pagos em vinte vezes chega-se ao valor de 
um mil novecentos e vinte reais, sendo que para quem tem mais do que isso de dívida, vai ficar 
muito alto, pois se tiver três mil de dívidas ou dois mil e quinhentos, a prestação vai a cento e 
cinquenta, cento e oitenta, duzentos reais. Pediu para dizerem quem hoje tem condições de 
fazer isso, na dificuldade que estamos, na pandemia que estamos, todos têm contas, tem coisa. 
Explicou que a lei foi aprovada por eles, mas questionou o porquê de ela não vir com facilidades 
para a população fazer o seu pagamento, pois são coisas que fica pensando e acha que 
poderiam ter mais união, trabalhar mais em conjunto pela mesma coisa. Afirmou que isso seria 
uma prova de que o Executivo está realmente respeitando a opinião dos Vereadores, pois a 
dele, pelo menos, não foi respeitada nesta hora, mas faz parte. Após, parabenizou o DAER, o 
Governo do Estado, o Secretário Juvir Costella, os assessores dele, o Faustino que é o Diretor 
do DAER, pelos início dessas obras em Colinas. Disse que houve um pleito, um pedido geral de 
várias pessoas. Comentou que, quando se diz que querem ter muitos padrinhos, não sabe por 
que estão falando isso, pois acredita que cada um tem que fazer a sua parte. Informou que teve 
o convite e o prazer de ir lá participar do Programa Avançar, oportunidade em que teve contato 
com vários outros Deputados, vários outros Prefeitos, inclusive com Deputados Federais, Alceu 
Moreira, o próprio Lucas Redecker esteve lá. Comentou ter conversado com eles, inclusive 
sobre essa questão, de outros vários assuntos, sendo que acredita que precisam ir atrás das 
coisas, trabalhar por isso. Desta forma, disse que nada mais justo do que agradecer pelo 
empenho, pois só aqui na RS é um investimento de mais de dois milhões de reais e isto, graças 
a Deus, ao empenho de todos, pois foram lá, participaram, bateram na porta e acompanharam 
desde o início da jornada deles aqui na Câmara de Vereadores. Falou que isso demonstra que 
querem o bem de Colinas, independentemente de quem quer ser o padrinho, pois para ele isso 
não importa, importa a obra ser feita, é isso que importa. Comentou ter mais algumas coisas que 
precisam repensar, sobre publicações que são feitas, porque depois que são publicadas em 
alguma rede social elas estão lá, elas ficam lá, não adiante depois querer excluir, porque sempre 
alguma pessoa verá. Salientou haver muita gente falando e pouca agindo e acha que é isso que 
tem que parar de acontecer, muitos falam, mas poucos agem. Disse que o que foi feito na RS, 
independente se foi feito lá em dois mil e dezesseis ou dois mil e dezessete um pedido, se foi 
reforçado em dois mil e dezoito, se no início do mandato eles Vereadores fizeram de novo, 
importa que fizeram, trabalharam, batalharam e a obra está aqui. Falou que agora precisam ir 
atrás e fiscalizar para ver o que vai ser feito, se vai ser feito corretamente. Deixou bem claro que 
o empenho e o trabalho que é feito tem que ser cobrado na hora e o resultado está aqui. 
Comentou que poderia dizer que foi duas, três vezes para lá fazer isso e não foi só ele, foi a 
bancada toda deles e quando diz nossa bancada, diz que é todos, é quem tem interesse direto, 
é quem usa essa RS diretamente, sendo que são esses todos que serão beneficiados, não 
somente de Colinas, como também quem trafega de outro município aqui. Deixou o seu 
agradecimento e espera que corra tudo bem e consigam fazer da melhor forma possível e o 
mais rápido possível, porque vai ser um benefício a toda população de Colinas e arredores. 
Projetos: Projeto de Lei n° 016-01/2021 – Autoriza o Poder Executivo a receber bens em 
doação, mediante concessão administrativa de uso de espaço para placas indicativas de nomes 
de estabelecimentos comerciais. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei n° 017-01/2021 – 
Autoriza o Poder Executivo a contratar emergencial e temporariamente para atender excepcional 
interesse público, auxiliar administrativo e dá outras providências. Aprovado por unanimidade. 
Indicações: Indicação n° 011/2021 – de autoria do Vereador Rodrigo – Indica ao Poder 
Executivo que, através de Secretaria competente, adote as medidas necessárias para que seja 
feito um canteiro de flores na entrada do Loteamento Popular e uma atenção especial no 
ajardinamento e iluminação pública da Rua da Felicidade. Aprovada por unanimidade. Indicação 
n° 012/2021 – de autoria do Vereador Marcelo – Indica ao Poder Executivo que, através de 
Secretaria competente, encaminhe para esta Casa Legislativa projeto de lei que dispõe sobre 
auxílio aos agricultores na compra de geradores de energia elétrica. Ou, alternativamente, 
solicita a alteração da Lei Municipal n° 1.748-01/2017, que dispõe sobre programas de incentivos 
para o desenvolvimento do setor agropecuário do Município de Colinas, para que contemple esta 
demanda acima sugerida. Aprovado por unanimidade. Nada mais havendo, a presidente 
encerrou a sessão às dezenove horas e trinta e cinco minutos e convocou próxima sessão para 



o dia sete de julho de dois mil e vinte e um, no mesmo horário e local. Sala das Sessões da 
Câmara Municipal de Vereadores de Colinas, dezesseis de junho de dois mil e vinte e um. 
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.  

https://www.facebook.com/profile.php?id=100008278299949&__cft__%5b0%5d=AZW0qOSpU0mhMEs-V3P2HTany2lH1KP2qHzZ6sygXW7jaJ-dYSML05m1O8_vqUY_rqHdJnb9D3JTWIk7zJf4L-fsiObpSKvThwXhct38036U-MVkqVcErmRXndf6VZI2XpioP5Jdy1RVIe6dHPsbxQlC&__tn__=-%5dC%2CP-R
https://www.facebook.com/profile.php?id=100008278299949&__cft__%5b0%5d=AZW0qOSpU0mhMEs-V3P2HTany2lH1KP2qHzZ6sygXW7jaJ-dYSML05m1O8_vqUY_rqHdJnb9D3JTWIk7zJf4L-fsiObpSKvThwXhct38036U-MVkqVcErmRXndf6VZI2XpioP5Jdy1RVIe6dHPsbxQlC&__tn__=-%5dC%2CP-R

